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	pano de fundo ao aeote 

Brasília — A convocação do 
Conselho de Segurança Nacional 
para avalizar e servir de pano de 
fundo ao anúncio do pacote de me-
didas econômicas de anteontem, 
pelo Governo, foi um ato claramen-
te político do Presidente da Repú-
blica, que perdeu a confiança no 
PDS e acha que está sem respaldo 
no Congresso. 

A interpretação do ato do Presi-
dente João Figueiredo foi feita on-
tem por dois deputados e dois sena-
dores que integram o Diretório Na-
cional do PDS, um Ministro de Es-
tado e uma qualificada fonte do 
Palácio do Planalto. Figueiredo, se-
gundo todos eles, viajou a Cleve-
land sem ter superado o estado de 
irritação que o domina desde o últi-
mo domingo. 

No domingo, à noite, reunido na 
Granja do Torto — onde mora com 
os Ministros Danilo Venturini, Ru-
bem Luci-svig e Octávio Medeiros, o 
Presidente acompanhou a apura-
ção de votos da convenção nacional 
do PDS e se surpreendeu com o 
resultado. A chapa dissidente Par-
ticipação conquistou 35,2% dos vo-
tos-42 dos 121 lugares na Executi-
va do partido. 

Foi naquela ocasião que Figuei-
redo concluiu que perdera o contro-
le sobre o PDS e que seu Governo 
não tinha mais um suporte confiá-
vel no Congresso, admitem as fon-
tes consultadas. O Presidente quei-
xou-se amargamente do seu Parti-
do, conta um Ministro de Estado. 
Ele comparou o episódio a um ou-
tro vivido pelo então Presidente 
Costa e Silva, em 1968. 

Em 1968, de acordo com Figuei-
redo, o comando da Arena garanti-
ra ao Presidente que o Congresso 
aprovaria o pedido de licença para 
processar o Deputado Márcio Mo-
reira Alves, do MDB, que fizera um 
discurso na Câmara considerado 
ofensivo às Forças Armadas. O pe-
dido foi negado e o Governo decre-
tou o Ato Institucional n° 5. 

Figueiredo, conta o Ministro, ar-
gumentou que o voto da oposição 
pesara, e muito, na negação do pe-
dido de licença — mas que agora, 
não. Ele fora enganado pelas infor-
mações listadas pelo comando do 
seu partido e traído por uma fatia 
razoável de líderes políticos que 
preferiram resolver seus próprios 
conflitos, eliminando adversários 
indesejáveis. 

A reação do Presidente foi rápi-
da: decretou, segundo o Ministro, 
que nenhum dissidente eleito para 
o Diretório Nacional do PDS deve-
ria participar da Executiva do par-
tido. Despachou, na segunda-feira, 
sem esconder seu mau-humor e só a 
muito custo, relata um dos seus 
assessores, aceitou receber os go-
vernadores do PDS em audiência. 

A face do Governo foi salva pelo 
Ministro Carlos Atila, porta-voz da 
Presidência. Ele explicou que os 
Governadores foram obrigados a 
esperar Figueiredo por mais de 
uma hora porque ele estava reuni-
do com alguns Ministros e com o 
Vice-Presidente Aureliano Chaves, 
examinando a situação política e 
econômica do país. 

Não foi bem isso — garantem 
hoje um Ministro, dois senadores e 
dois deputados. O Presidente, sim- . 
plesmente, resistiu por mais de 
uma hora a todos os apelos para 
que recebesse os governadores. Ele 
os considerava também culpados 
pelo resultado da convenção do do-
mingo. A pressão exercida por Mi-
nistros e assessores demoveu o Pre-
sidente. 

Nem por isso subtraiu-lhe o sen-
timento de estar órfão de Partido, 
asseguram as fontes. Foi com esse 
estado de espírito que ele recebera, 
também na segunda-feira, o Minis-
tro Delfim Neto, recém-chegado de 
uma misteriosa viagem a Londres. 
Delfim retornara com más notícias, 
revela um dos seus assessores. 

Ele não encontrara, nos seus 
contatos, compreensão para a difi- 
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culdade que o país enfrenta de sal-
dar seus compromissos externos e 
trouxera, na bagagem, o temor de 
que algum credor, de uma hora 
para a outra, declarasse a inadim-
plência do pais. Figueiredo convo-
cou os ministros militares para ou-
virem a exposição de Delfim. O 
pacote começou a ter forma. 

Na quarta-feira, o Ministro Muri-
lo Macedo, do Trabalho, foi convo-
cado pela manhã ao gabinete do 
Ministro Leitão de Abreu — e ali, 
tomou conhecimento do que seria 
anunciado no dia seguinte. 

À tarde, quando Leitão comuni-
cou ao comando do PDS que "algo 
de importante" seria anunciado à 
nação nas próximas horas, Macedo, 
Delfim e um grupo de assessores 
davam forma final ao decreto-lei 
que limitou em 80% do INPC os 
reajustes salariais, de aluguéis e de 
prestação da casa própria. 

Ao lado da sala onde se reuniam 
os ministros, técnicos da missão do 
FMI trocavam informações com as-
sessores de Delfim, lembra uma 
fonte do Palácio do Planalto. O 
PDS, representado pelo Senador 
José Sarney e pelo Deputado Nel-
son Marchezan, foi chamado por 
Leitão para conhecer os termos do 
pacote às 16h30min da quinta-feira. 

Uma reunião de ministros, con-
vocada para. as 16h, contudo, alon-
gou-se e atropelou a audiência se-
guinte. Marchezan e Sarney conhe-
ceram as medidas detalhadas pelo 
comando econômico do Governo 
quando o Presidente, solene e com 
o rosto carregado, anunciou-as em 
nome do Conselho de Segurança 
Nacional -- e por razões de seguran-
ça nacional. 

Foram essas razões, basicamen-
te elas, que moveram o Presidente 
na adoção do pacote, sublinham as 
fontes consultadas. Pouco pesou a 
situação do PDS na Câmara fede-
ral, que só reconquistou urna precá-
ria maioria graças ao acordo firma-
do pelo PTB. 


